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AUMENTA A OFERTA DE MATÉRIA PRIMA ÀS INDÚSTRIAS

O forte aquecimento dos preços e a necessidade de reposição dos estoques, para 

atender  o  período  de  férias  de  final  de  ano,  motivou  os  produtores  a  colherem 

antecipadamente suas lavouras. Vale ressaltar que parte significativa da mandioca que 

vem sendo colhida é proveniente de lavouras novas, portanto segundo os técnicos, a 

produtividade e o teor de fécula são baixos.

Esta euforia na colheita para aproveitar os bons preços que os produtores estão 

recebendo,  certamente resultará em menor oferta de mandioca no próximo ano. Esta 

preocupação procede sob o ponto de vista de que os excelentes preços registrados em 

2012, não conseguiram alavancar aumento de área, uma vez que a mesma até  diminuiu  

para a próxima safra de 2012/13.

As  áreas  de  pastagens  degradadas  que  eram  cultivadas  com  mandioca, 

atualmente, estão ganhando a preferência pelos plantios de cana-de-açúcar e pela soja. 

Aliando-se ainda a escassez de mão de obra no campo, a nova safra de mandioca terá 

uma redução de 3,3% na área plantada, passando de 180.000 ha para 174.000 ha. Com 

isso o cenário para os próximos meses é de preços ainda elevados.

Tabela 01. EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DA MANDIOCA, FARINHA E FÉCULA.

ITENS SEMANA DE
22 a 26/11/2011

SEMANA DE
22 a 26/11/2012

Aumento%
Δ

Mandioca R$ t 240,26 357,52 49

Farinha Crua R$/sc 50 kg  50,69  94,65 87

Farinha Torrada R$/sc 50 kg 57,47 106,44 85

Fécula R$/ sc  25 kg 33,13  47,87 44
Fonte: SEAB/DERAL, 2012,
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